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OBITUÁRIO /

Jafé Torres 
deixa saudade 
e um legado 
de alegria

Amigos do empresário e ex-grão mestre da congregação de lojas Grande Oriente lamentaram a perda e 
descreveram o pernambucano como um ser humano dedicado à construção de um mundo melhor

M
orreu, ontem, o em-
presário, ex-grão mes-
tre da maçonaria e vi-
ce-presidente do Par-

tido Trabalhista Brasileiro do 
Distrito Federal (PTB-DF), Jafé 
Torres, aos 81 anos. Descrito pe-
los amigos como um ser huma-
no exemplar, ele ficou conheci-
do pela trajetória política e pelo 
amor ao carnaval.

Natural de Caruaru (PE), Ja-
fé Torres nasceu em 26 de agos-
to de 1941 e iniciou a vida po-
lítica na terra natal, como líder 
estudantil. Veio para Brasília 
em 1960, onde fundou a Alerta 
Corretora de Seguros, e seguiu 
na vida pública. Ex-presidente 
do Diretório do PTB-DF, inte-
grou também a Executiva Na-
cional do partido. Recentemen-
te, exercia a vice-presidência da 
legenda, no DF.

Vítima de um câncer, desco-
berto há menos de um ano, Jafé 
era figura tradicional da folia de 

Momo. Durante mais de quatro 
décadas participou do Pacotão, 
bloco de carnaval de rua. Inte-
grante da brincadeira, que tem 
como forte a sátira política, nos 
últimos anos, ele saía como só-
sia do ex-presidente da Repúbli-
ca Itamar Franco.

“O Distrito Federal perde um 
filho. Jafé adorava nossa capital, 
chegou por aqui na década de 
1960 e nunca pensou em ir em-
bora”, resume o amigo João Xi-
menes, 67 anos. O assessor par-
lamentar afirma que a convivên-
cia cultivada, ao longo de mais 
de 35 anos, vai deixar saudades 
e destaca que o exemplo de vida 
do empresário é o maior legado. 

Humanista

A percepção é compartilha-
da por amigos e conhecidos que 
compareceram ao velório de Ja-
fé. Entre lamentos, muitos desta-
caram a preocupação do empre-
sário com o próximo. Em 1999, 
ele recebeu o título de Cidadão 

Honorário de Brasília, aprovado 
pela Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal, por indicação do 
deputado Gim Argello. A honra-
ria é oferecida a pessoas de fora 
do DF por prestarem relevantes 
serviços à população local.

Para a jornalista Algecira Ama-
ral, 76, que conviveu com Jafé por 
mais de 30 anos, ele era feito de 

alegria. “Sempre tinha um sorriso 
de acolhimento para todos. Ele 
se dava bem com todas as pes-
soas, era agradável, feliz e sen-
sível com o próximo”, declarou. 
Ela, o marido, Leimar Leitão, e 
Jafé Torres dividiram a alegria de 
desfilar juntos no bloco Pacotão 
durante vários anos. 

Jafer Torres foi eleito 

Empresário se dedicava à política e era vice-presidente do PTB
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Obituário

 » Campo da Esperança

Celio Donizete Momente,  
57 anos
Helena Rodrigues Cavalcante 
de Lima, 75 anos
Irany Rodrigues dos Santos, 
71 anos
João Soares de Miranda,  
90 anos

Marcus José Ferreira 
Monteiro, 62 anos
Maria Gilza Freire Graça, 77 anos

 » Brazlândia

Auzenir Nogueira de Lima, 
62 anos
Cacilda Moreira Rodrigues 
dos Santos, 53 anos

 » Planaltina

Antonio Francisco de Souza, 
87 anos
Engracia Silva de Oliveira,  
78 anos

 » Sobradinho

Arnaldo Salomão Farah,  
85 anos

Thiago Gaspar, 23 anos

 » Taguatinga

Anoivio de Oliveira Castro, 
46 anos
Cloves Francelino da Silva, 
61 anos
Derville Luis do Nascimento, 
80 anos

Euripedes Ferreira, 85 anos
Geucineide de Souza Marinho, 
52 anos
José Valdeci dos Santos, 87 ano
Joselito de Souza Paula, 62 anos
Luzia Ana de Araújo, 95 anos
Márcia Paulino da Costa, 47 anos
Nicole Souza Mendes, menos 
de 1 ano

Rosane Bruno de Souza, 67 anos

 » Jardim Metropolitano

Lourisvan Silva de Matos,  
41 anos
Jupyratan Klier, 85 anos 
(cremação)
Luiz Inácio Martins de Araújo 
Júnior, 76 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 29 de agosto de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Fantasiado de Itamar Franco, Jafé Torres garantia sorrisos no bloco
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Grão-Mestre da congregação de 
lojas Grande Oriente do Distrito 
Federal e cumpriu dois manda-
tos consecutivos. Segundo Ma-
teo Scudeler, presidente da Lo-
ja Maçônica Areópago e afilha-
do de maçonaria de Jafé, o pa-
drinho está entre os poucos ma-
çons a serem condecorados com 
a medalha Dom Pedro, concedi-
da àqueles com dedicação con-
tínua de mais de 50 anos à ma-
çonaria. “Jafér Torres será lem-
brado como uma pessoa que fez. 
Ele não era de falar, mas sim de 
fazer acontecer.”, afirmou. 

Homenagens

Nas redes sociais do Correio, 
internautas manifestaram afeto e 

admiração por Jafé. “Meu irmão, 
amigo e mentor. 81 anos bem vi-
vidos possibilitam ao Jafé con-
templar um trabalho bem feito”, 
comentou Alair Ferraz. Outros 
internautas, incluindo familiares 
que se encontram distantes, ex-
pressaram o pesar pela perda e o 
respeito pelo empresário.

O velório de Jafé ocorria no 
Palácio Maçônico Jair de Assis 
Ribeiro, sede do Grande Oriente 
do Brasil, na 913 sul. Até o fecha-
mento desta edição não foi in-
formado detalhes a respeito do 
sepultamento. Jafé Torres deixa 
a esposa, Norma Miller, três fi-
lhos e oito netos.

*Estagiária sob a supervisão  
de Juliana Oliveira

A Polícia Civil do Estado de 
Goiás (PCGO) prendeu, on-
tem, o acusado de assassinar 
o motoboy Geovane Reges Bar-
bosa, 21 anos, em Águas Lin-
das (GO). Weberth da Silva Al-
ves também é investigado pela 
morte do membro do Coman-
do Vermelho Randerson Silva 
Carmo, 24, decapitado após ser 
submetido a um “tribunal do 
crime”, em julho do ano passa-
do. Integrante do Primeiro Co-
mando da Capital (PCC), o cri-
minoso tem envolvimento em, 
pelo menos, outros quatro ho-
micídios cometidos no Entor-
no do Distrito Federal.

Weberth foi preso pela polícia 
dentro de um ônibus, em Ara-
guari (MG), enquanto se prepa-
rava para fugir para São Paulo. 
Segundo as investigações, o au-
tor foi o responsável por armar 
uma emboscada para assassinar 
Geovane. Por meio de uma liga-
ção, ele convidou o jovem para 
tocar numa festa em Padre Lú-
cio (GO), mas, antes, eles deve-
riam se encontrar numa casa em 
Águas Lindas. “Na verdade, não 
houve evento algum. Assim que 
o Geovane chegou na residên-
cia, ele teria recebido um golpe 
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HOMICÍDIO

Morto por guerra entre facções  
Morador de Águas Lindas(GO), 
o jovem Geovane Reges Barbosa 
saiu de casa no sábado (18/6) 
para tocar em uma festa em 
Padre Lúcio e não retornou 
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O assassinato de Brenda Pi-
nheiro da Silva, 26 anos, teve um 
desfecho ontem, com a prisão do 
terceiro e último suspeito de en-
volvimento na morte brutal da 
jovem. Danylo Téo de Oliveira foi 
capturado em Samambaia e te-
ria dado suporte aos executores 
ao conduzir o carro que levava o 

corpo da vítima ao matagal.
Em maio, a moradora de Sa-

mambaia foi atraída para uma 
emboscada tramada por Eduar-
do Mendes de Oliveira, membro 
de uma facção criminosa. Ela foi 
morta com 22 facadas, teve mãos 
e pés decepados e carbonizada.

Na última sexta-feira, 

investigadores da 26ª Delega-
cia de Polícia já haviam pren-
dido Eduardo e Yuri Nunes, 
que teriam desferido os gol-
pes na jovem.

Apontado como o mentor 
do crime, Eduardo arquitetou 
o assassinato por sentir ciúmes 
da relação de amizade entre 

Brenda e a ex dele, uma vez que 
as duas costumavam ir em fes-
tas e barzinhos.

Antes de vitimar Brenda, 
Eduardo chegou a cumprir 12 
anos de prisão por homicídio, 
em regime fechado, no Com-
plexo Penitenciário da Papu-
da. Ele também já tinha sido 

condenado a 12 anos por assal-
to, mas estava solto. O segundo 
preso, Yuri, tem passagens por 
tráfico de drogas, roubos e vio-
lência contra a mulher.

Agora, Eduardo, Yuri e Dany-
lo vão responder por homicídio 
qualificado, estupro e ocultação 
de cadáver.

Preso terceiro suspeito de assassinato de Brenda

O corpo de Brenda Silva, 26 
anos, foi encontrado em matagal

Redes sociais

Um homem de 50 anos está 
preso por estuprar a enteada 
de 11 anos. O crime ocorreu 
em 2000, no Recanto das 
Emas, mas o acusado só foi 
condenado em 2015 e estava 
foragido desde então. Ontem, 
policiais civis da Delegacia 
de Proteção à Criança e 
ao Adolescente (DPCA) o 
localizaram e prenderam. 
Agora, o réu deve ser 
transferido para o Complexo 
Penitenciário da Papuda. Na 
época do julgamento, ele 
foi condenado a nove anos 
e quatro meses de prisão. 
Segundo as investigações, 
o padrasto aproveitava os 
momentos que ficava sozinho 
com a enteada para cometer 
os abusos sexuais, conforme 
ficou comprovado pelas 
investigações.

 » Padrasto estuprador 
capturado

de mata leão e sido estrangula-
do com uma chave de fenda”, de-
talhou o delegado à frente do ca-
so, Vinícius Máximo, da Delega-
cia de Águas Lindas.

O homicida contou com o 
apoio de outros três comparsas 

para praticar o crime. Dois de-
les, um maior de idade e um 
adolescente, também membros 
do PCC, foram capturados. O 
outro, identificado como Lucas 
Campos de Araújo, 25, segue 
foragido e teve a foto divulga-
da pela Polícia Civil. De acordo 
com a apuração policial, após 
matarem Geovane, os crimino-
sos seguiram no carro da vítima 
para uma festa no Setor Norte 
de Brazlândia. Depois, tiraram 
o som do veículo e esconderam 
na casa do pai de um dos auto-
res. O corpo do jovem foi loca-
lizado carbonizado na tarde de 
21 de abril, em uma área de ma-
ta do município goiano.

Com a prisão dos dois autores 
e a apreensão do adolescente, a 
polícia concluiu que, com base 
nos depoimentos, que o homicí-
dio teria sido motivado por uma 
rixa por pontos de drogas entre 
o CV e o PCC. Na delegacia, um 
dos autores alegou que Geovane 
era membro da facção carioca.

Histórico de horror

A execução de Randerson Car-
mo, membro do CV, teria sido 
uma sentença do “tribunal do 
crime”, que durou mais de 10 
horas, e resultou na sentença de 

morte. O caso gerou repercus-
são e polêmica, pois a cabeça 
de Randerson foi decepada e jo-
gada em uma praça pública de 
Águas Lindas. Toda brutalidade 
foi registrada em vídeo produzi-
do pelos próprios executores, nu-
ma forma de demonstrar a “for-
ça da facção”.

À época, a PCGO prendeu dois 
dos quatro envolvidos no homi-
cídio. Um acabou morto ao en-
trar em confronto com policiais 

militares, e o outro foragido tra-
tava-se de Weberth, mais conhe-
cido como “Zoio”. As investiga-
ções constataram que o grupo 
marcou de buscar a vítima nu-
ma padaria de Águas Lindas. De 
lá, eles seguiram de carro pa-
ra uma casa em Ceilândia, on-
de teve início uma longa sessão 
de julgamento, sob acusação de 
agir para tomar o ponto de tráfi-
co comandado pelo PCC: a Pra-
ça Santa Lúcia.

Em depoimento, Francisco 
contou que cerca de 100 mem-
bros do PCC participaram do jul-
gamento e a maioria votou pela 
execução. Dada a ordem do as-
sassinato, os líderes da facção or-
denaram aos “encarregados” que 
decapitassem Randerson e jogas-
sem a cabeça na praça. A vítima 
foi espancada e esfaqueada com 
golpes de tesoura. O passo a pas-
so do crime foi filmado e o vídeo 
circulou nas redes sociais.


